
70 MI
de reais
Foi a arrecadação 
no primeiro 
bimestre com o gás 
bolivianos em MS. 
No mesmo período 
do ano passado, 
a receita chegava 
a R$ 200 milhões, 
aproximadamente, 
segundo informações 
do secretário de 
Fazenda

ECONOMIA economia@cor­reio­does­ta­do.­com.br

GOVERNO

Governo quer antecipação do 
pagamento do imposto

Solução para 
ICMS do gás 
depende 
de parecer 
jurídico

A proposta de recolher o 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) do gasoduto anteci-
padamente, apresentada pelo 
governo do Estado, foi aceita 
pela Petrobras, mas depende 
de embasamento jurídico pa-
ra ser colocada em prática.

Ontem, o secretário de Esta-
do de Fazenda, Márcio Mon-
teiro, participou de reunião 
com o diretor-executivo de 
Refino e Gás da estatal, Jorge 
Celestino Ramos, na sede da 
empresa para discutir uma 
saída para a queda na arreca-
dação. O resultado foi o traba-
lho conjunto de técnicos jurí-
dicos e tributários do Estado e 
Petrobras para eliminar possí-
veis empecilhos.

Segundo o titular da pasta 
fazendária, o encontro avan-
çou as negociações do gover-
no com a empresa petrolífera 
em relação aos prejuízos fi-
nanceiros causados ao Estado 
com a redução do bombea-
mento do gás natural da Bo-
lívia. “A Petrobras vem ma-
nifestando boa vontade em 
resolver esse impasse, reco-
nhecendo o pleito apresenta-
do pelo governador Reinaldo 
Azambuja, ao sentar conosco 
e discutir uma alternativa jurí-
dica”, disse o secretário.

Contrato
De acordo com o diretor-
presidente da MSGás, Rudel 
Trindade, a Petrobras tem 
contrato para importar o 
gás boliviano até 2019. Pelo 
acordo firmado entre as duas 
empresas, a estatal brasilei-
ra pode importar 30 milhões 
de metros cúbicos por dia e, 
mesmo que não atinja essa 
média, ela precisa pagar por 
24 milhões de metros cúbicos 
por dia à empresa boliviana. É 
neste volume mínimo que o 
Estado espera receber o reco-
lhimento. 

“Consumindo ou não, a Pe-
trobras precisa pagar por 24 
milhões de metros cúbicos 
por dia. O restante vai para 
um crédito para ser retirado 
depois. O problema é que o 
ICMS é recolhido somente 
sobre o volume efetivamente 
transportado, de fato distribu-
ído. Por exemplo, se ela pagou 
por 24 milhões e transportou 
somente 14 milhões, o ICMS 
será sobre estes 14 milhões. 
Por isso,  o governador fez a 
proposta que a tributação seja 
em cima do mínimo contrata-
do e não do efetivamente dis-
tribuído”, explicou. 

A arrecadação com o ICMS 
do gás começou a dar sinais 
de queda no ano passado, 
mas se agravou a partir de de-
zembro de 2016. De acordo 

renata prandini

com o presidente da MSGás, 
em 2014, o Brasil havia im-
portado 32,8 milhões de me-
tros cúbicos por dia, média 
que se manteve em 2015 (32 
milhões). “Já em 2016, caiu 
para média de 28 milhões de 
m³ por dia e quando chegou 
em dezembro essa distri-
buição despencou para 18 
milhões. Isso causou um im-
pacto severo no recolhimen-
to do ICMS”, declarou.

Nos dois primeiros meses 
deste ano, o volume de ga-
soduto da Bolívia distribu-
ído pela Petrobras foi de 31 
milhões de metros cúbicos 
por dia, sendo 14 milhões/
dia em janeiro e 17 milhões/
dia em fevereiro, informou 
Trindade.

Com isso, segundo o se-
cretário Márcio Monteiro, 
a arrecadação no primeiro 
bimestre girou em torno de 
R$ 70 milhões. Já no mesmo 
período do ano passado, a 
receita aproximada era de 
R$ 200 milhões, aproxima-
damente.

Para este mês, a MSGás 
prevê leve recuperação do 
volume de gás distribuído 
pela Petrobras. Com a re-
cuperação de algumas ter-
melétricas, o volume deve 
chegar a 22 milhões. “Mas 
essa proposta do governa-
dor [Reinaldo Azambuja] é 
importante para que a arre-
cadação estadual não fique 
dependente de questões cli-
máticas”, completou Rudel. 
Hoje, as termelétricas só são 
ativadas quando a produção 
das hidrelétricas é prejudi-
cada pela falta de chuvas.

APOIO
O pleito do governo do Es-
tado conta com o empenho 
do presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, que, ao 
se encontrar com Reinaldo 
Azambuja no dia 14, no Pa-
lácio do Planalto, telefonou 
ao presidente da Petrobras, 
Pedro Parente, pedindo 
atenção especial para aten-
der as demandas de Mato 
Grosso do Sul.

Intenção de consumo reage entre as famílias
campo grande

A intenção de consumo das 
famílias campo-grandenses 
dá sinais de recuperação neste 
mês. De acordo com a pesqui-
sa da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), o índi-
ce atingiu 80,6 pontos neste 

mês, frente aos 79,2 pontos 
registrados tanto em fevereiro 
quanto em janeiro.

Mesmo abaixo dos 100 pon-
tos, quando é considerado re-
sultado positivo, o Índice de 
Consumo das Famílias (ICF) 
foi 3,8 pontos superior a mar-

ço de 2016 e foi, ao lado do 
mês de dezembro, o melhor 
índice dos últimos doze me-
ses. “Embora ainda na cha-
mada zona negativa, o índice 
é o mesmo apresentado no 
mês de dezembro, que supe-
rou a média ao longo dos me-

ses de 2016 e mostra evo-
lução maior entre famílias 
com renda superior a dez 
salários mínimos”, explica 
o presidente do Instituto de 
Pesquisa da Fecomércio-
MS (IPF-MS), Edison Araú-
jo. (RP)
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